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0 perigo não está — ao contrário do que afirmou Marçal Grilo — na interpretação entre o politécnico e o universitário, mas: na 6 
fraqueza do Estado, ou dos seus órgãos de Governo e gestão, em fazer cumprir os objectivos definidos. Infelizmente habitua- z 

f * mo-nos a tal fraqueza, de tal modo que hoje, muxtas vêzes, à assumimos como um dado estrutural inalterável / c 8 

Vatter Lemos 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

L DIARIO DM NOTTÇAIS IPIV. 

ENSTNHO FOLITHCNICO/OPINIÃO 

podo havet miscigen: entre os 

— Em arigo publicado em 23 de 
Novembro, o prof, dr. Marçai Grito 

las não é à 
mmmeção ce smema uma 

act .—..«.- (talvoz à p 
f ebertas e 

Pa 

colocou 6 «dedo na ferida».no que ita à definição do. si 

cuia construção eie deu valiosa 
eorzibsúçâo como se sabe. 

d Ã naEu- 
ropa Ocikiental? Como pensar em 

igação e Interp ção en- - 
tre si de ensino dos 

Numero 

moov? /84: 

Dia 

t 

êamffªâãâãªlmçâl to Ensino Superior mnecnimª 

vários países da CEÉE, como é de- 

gaç so 
bre o futura do politácnico, face ao 
articutado da Lei da Bases, sendo 
Iegmmos 6 COectas, na' nossa 
modesta opinião, radicam, 
tanto, no entendimento da tradição 
'dministrativa pom?wsa, qua às 
iristituições e seu funcionamiento 
são sempre definidos do centro 
para & pariferia, €, nassa mesma 
visão centralista, operam nacessa- 
tiamente dentro de Iimtles Mgms 
definidos. - 

: Por outro tado, dão a oMsndor o 
Iraeo Conceito que o autor (todos 
nós) lemda autoridade supomsora 

rfta da ação 
oon!ra! no cumprimento e imple- 
méêntação das leis do Estado, 

O politêcnico 
eo umvers:tário 

amgo. tei é ciara quanto 
às d.:::mnças d.o objeciivos êniro o 
ensino politácnico é o ensino unt- 
Vvarsitário. No primeiro estão às 

Concepção. 
estão da acorda quarnto a isso, isto 
6; a necessidade de formar que- 

dido .pelo próprio. pm( Marçal 
Grilo, se no próprio país ela nào 
existe entre Os respectivos subs 
temas? A um tócnico nlm;'nenta 

formado pelo politácni- 

6ie o desejar e as instituições « rew 
nhecerem essa situação? 

Penso que a resposta é óbvia a 0 
própreio prof. Marçal Grilo não à 
contestará de forma taxativa. E 
«põe o dedo na ferida» quando diz 
quo «este processo envolve ris- - 

.. Rum país em que 0s sistema 
univ«dládo tem um peso excessi- 
vamente grende e c ensino politéc- 
nico ainda não adquiriu o prestígio 
8 o reconhecimento da Idoneida- 

"uauaadgpmm»arodmn 
o estatuto bocloprohssm;i dn 

aumento de 

20 desenvol das 12 

Aleide ; aliás, prové isso 3 
; ao obrigar à cc aodo ,. 

grau de licenciado dos professoras 
. do 2.º cicio.do ensino básico torma- 15 É 
dos patas ESE (n.º 5 dó at.º 31.º), ; 
Restará vir a fazar évoluir a sítua: |É 

Na problemática do ensino; coloca-se muito diferenciadamente a questão das Escólas Superiores de' 
Educação, Um aspecto da quinta ande funciona em Castelo Branco, a Escola Superior Agrágria 

para o onsino pomàmiod mas so- 
mente Fi (nºio2 da... E que...ao nível das regiô 

ainda há quem preconize a criação 
do uma universidade seja por que 

de grupos € r 
dade reguiadora da administração 
Central, como já aconteceu com as 
(agora) Universidades da Beira tn- 
terior o de Trás-os-Montes e Alto 
Domo Só que é taivez mais peri- 

fundir 035 meios com os dros. técnicos i 
dios, vocacionados para funções 
de «linha-s, 0 que virá a ser feito 
pelo politécnico, dado que & univar- 
sidade não cumpro adequadamen- 
te tal função. 

O granda problema, segundo o 
prof. Marçal Grito, está nos graus e 
dnplomus. dado . que à lei permite 

os politécnicos atribuam o di- 
pk)ma de estudos superiores espo- 
clalizados (DESE) equivalente 
para todos os efeitas à icenciatura 
do onsino universitário (n.º 6 do 

prio greu de ticenciado em certas 
Woa(n.'?doarv 13,º), espo- 

eonooss&odoasn grau 
de forma mgu'ammtar para certos 
cursos das Escolas Superiores de 
Educação (n.* 4 é 5 do artº 31.º), 

Considera o protf. Marçal Grilo 
qUeo ta! não é comractá, poís «se há 
diferanciação de objectivos, não 

* Membmnda 
Coia Nic aamw«,wm 

obiocuvosduquomumeioc. 

.0 nào está, poriamo na 
inwpenetrncáo entre o pommlco 

ário, 1nas na 
do Emdo. OU dos Seus órgãos de 

nos a tal fraquaza, de tal modo 
que hofo Muitas vezas, a &ssumi- 
I“mm como um dado estrutural e 

a 

Para além das acções 

do art.º 14.º). Aopermmraussoda 

apontado 
polom'of Mamªiodb.maaqudn-» 
afastá-lo ao não consagrar a figura 
aAquitinadora de Instituto, esta sim 
potencial provocadora, como diz a 
exporiência, da transfiguração em 
universidade. É UM pouico & situa- — 

«interésses próprios», deixa em 
aberto uma execução ngo:osl 24 
consentânea com 65 objectivo”r de- 
“fintdos pare o ensino super' .s poll- - 

“ntco de execução. Tal como um 
médico gerontologista não é um 
técnico de concepção e um pedia- 
tra um técnico de execução. A for- 

O caso das êscolas.""*. . 
superiores 
de educação 
No meio-de toda esta questão do - 

ensino coloca-se muito o 

mant 
sino. polit 

Este aspecto é reforçado com o 
n.º 7 do an.º 45.º que diz que “os 
eslabeloam::ms de ensino supê- 
rior gozam autonómia podagê- 
gica, científica e administrativa» o 

do a administrativa, retirando a 
moia roal de existência dos actuais 
institutos, de direcção administrati- 
va das oseoias (pois são sles hoje 
Que detêm tal sutonomia e não àas 
ewolu) rermendo—o: para uma 

de potítica e gestão que 05 órgãos 

a pró- 

pria lei de bases aponta uma solu- 
ção que poda Impedir o caminho 
para a «!mnsfiguraçãado politécni- 
Co». Em primairo tugar ómite a figu- 
ra, actualmente existente, do «lns- 

* tituto Politécnicos, isto é, refere 

Escolas Superiorés de Edumc&o 
(ESE). Diz o prof. Marçal Grilo 
+quo todos estão de acordo quanto 
à imprescindibilidade de um tipo de 
.ensino que forme técnicos quaiifi- 

glatoa): pera 80.95' ? 

Pórquê, então, manter à defesa ; º« H 
'dos prmdpuos do politócnico e Si- : 

uma questão funcional a introduáir 2- 
' numa lógica:estruturalista. As-Uni- 26.:3. 

corpo docente, têm gãnemuido SST 

77" : 

País, no seu todo, Actuálmento as- m 
Biste-se, aliás, à uma tentativa de <) 

'ESE por um 1. | 
certo lobby universitário 6 6 tclsª 
que tal seja dito é analisa & 

o referir que até hoje, & 3 
das universidades. 

espe- 
cialistas € organlzaçóes fentre as 
Qquais à generalidade dos sindica- 
tos de professores) se vêm baten- 

força gostionária e administrativa, 
fato é, cada instituto Potitócnico (a 
existir) deixa de sor uma instituição 
para ser uma associação doe insti- 

é igualmente um técnico de conm- 
copção e de execução, tal como 
um professor lormado por uma - 
ESE. Não Se trata portanto de um 

do ser 

* %WÉÍOO Q(Ã»lª?r(mªfç) 

MÁAR ;))Éê FEV ABRIMAi | UN JUL Á AGO SETi GUTI NOV | DEZE 

cados ao niível superior intermédio. - do pala passagem de toda a forma- 
Só que todos queram afastarasua — ção de professores para as univer- Os ramos educacionais das fa- : c 
escola dease projecto». Curiosa- — Sidades. culdadev de Ciôncias têm tidoa * 
mMenta, panso que é nocessário Concordando com o ípio — imensas dificuidades de desenvol:. . : 
afastar as ESE desse subjacente, isto é que todos os pro- — vimento, s CIFOP das universida- 
sem as afastar do ensino superior — fessores Vir a ter o grau — des novas assumem uma instula- 

acadómico base da «licencisdo êm — ção eternizante e sem produtos da 
A formação de professoras, —ensino» como se passa com as — relevo (nãoiniciaram um única cur- 

fecti 1ta, não se dra.no profi: de idêntica ní- * So dos que agora lhês foram come- 
referencial genórico da dois tipos — vei de formáação intelectual e res- - tidos, em conjunto com a ESE, ao 

comoumadas — de — ó de p P dade social e científica, — COntrário do que se passa com es- 
clação) çãoetócnicosde ção, que 6 , no entanto, ser tas) e as faculdades da Letras con- 

tomado a tormação & nível de pn)udlcm & esses a tinuam «crgulhosamente sós*» n 
univer- 

vam&hplomma.tomaçhde Tu 
professores e, provavelmanta só é 
terão instituído, pela amoeaça. da 
falta de âlunos, caso o não fi- 

prejudicar alunos, futuros alunos 
dos seus alunos & t6do O Sistenia, 

Claro que face à panoramas 
tarem em acordo artificial com o doalesupemobeowueioow—,l 
reterencial genórico do politócnico, * o pelo prof. Marçal Grilo, mas-é'é - É 

A redução pola via ad: autoridade esitrutural uo Estado, * "É | 
dnnwudowmaçàodopmãesso- que tem que só afirmar, associada: . 
res & ser teito nas ESE, poderá ter - aommmdumfáadaonm 
como a ção da — mia f j das inatítriições. — -- 


